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RESUMO: a cana-de-açúcar tem grande importância socioeconômica no Estado de Goiás, 

entretanto, o déficit hídrico típico é um limitante para o aumento da produtividade nesta 

região. Objetivou-se avaliar as respostas da cana-de-açúcar às diferentes lâminas naturais de 

déficit hídrico. O experimento foi conduzido no município de Santo Antônio de Goiás-GO, 

em área produtiva da usina Centro-Álcool S.A. Utilizou-se a variedade CTC-04 em condições 

de sequeiro. As avaliações foram realizadas em ciclo de cana-soca (2º corte), referente a safra 

2014/2015; medindo-se altura, diâmetro, número de folhas verdes, índice de área foliar e 

TCH. Os dados meteorológicos foram coletados na estação automática da EMBRAPA Arroz 

e Feijão. A partir destes foi possível determinar a evapotranspiração de referência (Penman-

Monteith), e proceder com o cálculo do balanço hídrico sequencial para a cana-de-açúcar. As 

variáveis biométricas mostraram uma tendência de estabilização do crescimento em 

aproximadamente 150 dias após o corte (DAC), exceto para a variável altura de plantas (320 

DAC). Já a variável TCH mostrou estabilidade aos 280 DAC (65 Mg ha-1). O déficit hídrico 

acumulado (DEF) naqueles períodos foram aproximadamente 148 mm (150 DAC), 670 mm 

(320 DAC) e 480 mm (280 DAC), contabilizando um total de 772,38 mm. A variedade CTC-

04 diminui seu crescimento e produtividade em função do déficit hídrico. 
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ABSTRACT: the sugarcane has great socioeconomic importance in the State of Goiás, 

however, the typical water deficit is a limiting factor for increasing productivity in this region. 

The aim of this study was to evaluate the sugarcane responses to the different natural levels of 

water deficit. The experiment was carried out in the county of Santo Antônio de Goiás, GO, in 

the productive area of the “Centro-Álcool S.A”. plant. The CTC-04 variety was used under 

no-irrigation conditions. The evaluations were made in sugarcane ratoon-cycle (2nd cut), 

referring to the 2014/2015 harvest; measuring height, diameter, number of green leaves, leaf 

area index and tonnes of stems per hectare (TCH). The meteorological data were collected at 

the EMBRAPA Arroz e Feijão automatic station. From these it was possible to determine the 

reference evapotranspiration (Penman-Monteith), and proceed with the calculation of the 

sequential water balance for sugarcane. The biometric variables showed a trend of 

stabilization of the growth in approximately 150 days after the cut (DAC), except for the 

height variable of plants (320 DAC). The TCH variable showed stability at 280 DAC 

(65 Mg ha-1). The accumulated water deficit (DEF) in those periods was approximately 148 

mm (150 DAC), 670 mm (320 DAC) and 480 mm (280 DAC), accounting for a total of 

772.38 mm. The CTC-04 variety decreases its growth and productivity as a function of the 

water deficit. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estado de Goiás destaca-se como o segundo maior produtor da cana-de-açúcar (962,6 

mil há; 70,2 Mg ha-1) sendo superado apenas pelo estado de São Paulo (4.773,2 mil ha; 77,5 

Mg ha-1). A produtividade da cana-de-açúcar em Goiás pode ser limitada pelo déficit hídrico 

típico da região (Casaroli et al., 2019). No Cerrado goiano, a precipitação média anual entre 

1200 e 1800 mm, concentradas de outubro a março, podendo apresentar períodos curtos, 

chamados de veranicos, criando sérios problemas para a agricultura (Coutinho, 2002). Os 

componentes estruturais da cana-de-açúcar (biomassa dos colmos e sacarose) condicionam a 

produção de açúcar ou de álcool, sendo que o incremento de um deles pode aumentar o 

rendimento final da cultura (Singels et al., 2005). A análise do crescimento em cana-de-

açúcar, em termos de produção e partição de biomassa, possui relevância para o entendimento 

dos mecanismos que proporcionam aumento na eficiência produtiva da cultura em resposta às 

condições ambientais (Marafon, 2012), permitindo correlacionar fases críticas a uma dada 
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condição no ambiente de cultivo. Assim, este estudo objetivou avaliar as respostas da cana-

de-açúcar às diferentes lâminas naturais de déficit hídrico. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Louzandira, no município de Santo Antônio 

de Goiás, GO (16° 29’ 21,93” S; 49° 18’ 46,60” W; 769 m), em área arrendada pela destilaria 

Centro-Álcool. Segundo Köppen, o clima é do tipo Aw, contendo uma estação chuvosa 

(outubro-abril) e uma seca (maio-setembro), sendo a média anual igual a 1.531 mm.  

O plantio da cana-de-açúcar foi realizado em abril de 2013, adotando-se o sistema de 

plantio semi-mecanizado, com mudas pré-brotadas, em espaçamento de 1,50 m, utilizando a 

variedade CTC-4 (ciclo médio-tardio). Avaliou-se o ciclo de cana-soca (2° corte), referente a 

safra 2014/2015, cultivada em condições de sequeiro. O solo foi classificado como Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico, de textura média. A partir da análise química do solo, 

aplicaram-se calcário (4,0 Mg ha-1) e gesso (2,0 Mg ha-1). No plantio aplicou-se 120 kg ha-1 de 

P2O5 e em cobertura 380 kg ha-1 do formulado18-00-27 (N-P-K).  

Os dados meteorológicos diários foram coletados na estação automática da EMBRAPA 

– Arroz e Feijão, localizada no município de Santo Antônio de Goiás, a uma distância de 7,0 

km da área de estudo. A partir destes foi possível determinar a evapotranspiração de 

referência (ETo, mm dia-1) pelo método de Penman-Monteith (Allen et al., 1998). O produto 

entre a ETo e o coeficiente de cultura (Kc), para cana-soca (Doorenbos & Kassam, 1994), 

determinou a evapotranspiração potencial da cultura (ETc, mm dia-1) para as diferentes fases 

do desenvolvimento.  

De posse da precipitação pluviométrica e da ETc foi possível determinar o balanço 

hídrico da cultura. Para isto, também foi necessária a obtenção da capacidade de água 

disponível (CAD=60 mm), utilizando os valores de umidade na capacidade de campo 

(θCC=0,39 m3 m-3) e no ponto de murcha permanente (θPMP=0,24 m3 m-3), e a profundidade 

efetiva do sistema radicular (Ze=0,60), conforme Farias et al. (2008).  

As avaliações biométricas (altura, diâmetro, número de folhas verdes, índice de área 

foliar) foram realizadas quinzenalmente, em cinco plantas, e em cinco pontos da área. Ainda, 

foram coletadas três amostragens de 10 colmos, em cada um dos cinco pontos da área, para a 

determinação da tonelada de colmo por hectare (TCH), realizada em cinco tempos dentro do 

ciclo (≈70 dias). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O balanço hídrico para a cultura de cana-de-açúcar (cana-soca; 2º corte), do período de 

01/10/2014 à 16/10/2015, determinou um déficit hídrico acumulado total (DEFT) igual a 

772,38 mm, sendo a maior lâmina registrada no mês de julho/2015 (192,84 mm) (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Extrato do balanço hídrico: excedente (EXC), déficit hídrico (DEF), evapotranspiração potencial da 

cultura (ETc) e real (ETR); para períodos semanais (7 dias), do plantio a colheita (01/10/2014 a 31/10/2015) da 

cana-de-açúcar, em cultivo de cana-soca (2º corte), safra 2014. Santo Antônio de Goiás-GO. 

 

A evapotranspiração real (ETRT) acumulada foi de 536,10 mm, detectada em 

12/08/2015, aos 316 dias após o corte (DAC). Nos estádios de brotação (30 DAC), 

perfilhamento (80 DAC) e de pleno crescimento da cultura (260 DAC), foram registrados 

déficits hídricos acumulados de 57,11 mm, 19,66 mm e 410,18 mm, respectivamente (Figura 

1). O período com maior déficit hídrico teve início a partir do dia 13/05/2015, coincidindo 

com a fase de pleno crescimento (Figura 1). Na maturação (320 DAC) o DEFacum foi de 

229,71 mm. Silva et al. (2012) determinaram um requerimento hídrico médio da cana-soca 

irrigada (RB 92579), cultivada em Juazeiro-BA, de ETc≈4,0 mm dia-1, corroborando aos 

dados encontrados no presente estudo (ETc=3,63 mm dia-1).  

A medidas de altura, diâmetro, número de folhas verdes, índice de área foliar e TCH 

atingiram valores máximos de 346,45 cm (319 DAC), 25,58 mm (319 DAC), 189,11 (189 

DAC), 7,67 (148 DAC), 67,47 Mg ha-1 (347 DAC) (Figura 2). 
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Legenda: 

■ TCH usina 

○ variável biométrica 

∆ déficit hídrico 

 

Figura 2. Altura de plantas [A, cm] (a), diâmetro de colmos [D, mm] (b), número de folhas verdes [FV] (c), 

índice de área foliar [IAF] (d) e produtividade expressa em toneladas de colmo por hectare [TCH, Mg ha-1] (e), 

bem como as lâminas de déficit hídrico [DEF, mm], em função dos dias após o corte [DAC] da cana-de-açúcar, 

em cultivo de cana-soca [2º corte], safra 2014. Santo Antônio de Goiás-GO. 

 

Ressalta-se que cada variável mostrou tendências a uma estabilização em função das 

lâminas acumuladas de déficit hídrico, onde a altura de plantas e a TCH tendem a estabilizar 

em valores de DEFacum≈400 mm. Já as variáveis diâmetro de colmo, número de folhas verdes 

e índice de área foliar, o valor para a estabilização foi de DEFacum≈150 mm (Figura 2). 

Na literatura são encontrados comportamentos semelhantes aos determinados neste 

estudo (Almeida, 2008; Arantes, 2012; Macedo et al, 2012; Zhao et al., 2010). Mesmo com 

uma tendência de redução nas taxas de crescimento em função do déficit hídrico acumulado, 

vale destacar que, que algumas variáveis de crescimento apresentaram diminuição em suas 

(e) 

(b) (a) 

(d) (c) 
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taxas antes mesmo dos níveis de déficit se tornar elevados, o que pode evidenciar um efeito 

fisiológico de maturação das plantas em detrimento a níveis de déficit hídrico baixo.  

A produtividade da cana-de-açúcar observada no experimento (66,67  Mg ha-1) foi 

numericamente superior em relação a determinada pela usina (64,15  Mg ha-1). Para um 

déficit hídrico médio acumulado de 544 mm (210 dias), variedades de cana-de-açúcar (cana-

soca; 2° corte) obtiveram valores de TCH entre 65 e 95 Mg ha-1, para as condições 

edafoclimáticas de Alagoas (Abreu et al., 2013). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

As variáveis biométricas e de produtividade da cana-de-açúcar, em 2º corte, cultivada 

em Santo Antônio de Goiás apresentam reduções em suas taxas médias de crescimento ou de 

acúmulo a partir de uma lâmina de déficit hídrico em torno de 150 mm acumulados. 
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